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1. INTRODUÇÃO 

 
O primeiro caso de resistência de R. (B.) microplus no Brasil ocorreu no 

estado do RS durante a década de 50, quando se descobriu a ineficácia das 
soluções a base de arsênico sobre cepas do carrapato bovino (OLIVEIRA et al., 
1986).  

Durante os anos seguintes mais moléculas acaricidas foram surgindo, e com 
elas, novos casos de resistência ao ácaro, como por exemplo, resistência aos 
organoclorados, como DDT, BHC e toxafeno (STONE, 1981), resistência aos 
organofosforados (ARTECHE et al., 1974).  

As imidinas surgiram comercialmente na década de 70, e são largamente 
utilizadas nos dias de hoje (SANTOS et al., 2008; FARIAS et al., 2008), sendo 
que relatos de resistência a esse princípio já foram descritos (MILLER, 2003). Na 
década de 80 surgiram os piretróides sintéticos, com alto poder residual e 
inseticida (GONZALES, 2003), e em pouco tempo já havia relatos de resistência 
(LABRUNA, 2008). Um dos produtos mais novos no mercado é a base de 
fluazuron, tendo sido lançado na década de 90 e já terem sido feito seu primeiro 
relato de resistência (CASTRO-JANER et al., 2010).  

Novos casos de resistência são cada vez mais comuns e crescem a cada 
dia, levando a perdas devido a tratamentos ineficazes, que somadas às demais 
perdas que o carrapato pode acarretar (FARIAS, 1995), chegam a sete bilhões de 
dólares/ano em todo o mundo (FAO, 2004).  

O uso intensivo de acaricidas e o aumento da freqüência das aplicações 
ampliam progressivamente a seleção de indivíduos resistentes (FOIL et al., 2004), 
e por conseguinte, o monitoramento da eficácia dos principais princípios ativos é 
de fundamental importância.  

Frente a esses fatos, o presente trabalho objetivou avaliar a resistência de 
cepas de R. (B.) microplus da região sul do RS, de propriedades que utilizam o 
banheiro de imersão para a aplicação dos acaricidas.  

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram analisadas 14 diferentes populações de carrapatos, oriundos de 

propriedades que utilizam o banheiro de imersão como método de aplicação de 
acaricida. As amostras foram processadas no Laboratório de Parasitologia IB-
UFPel, através do Teste de Imersão de Teleóginas (biocarrapaticidograma), 
segundo Drumond et al. (1973). Os produtos comerciais testados na bateria do 
Laboratório foram 12: quatro a base amitraz, dois piretróides, um fosforado e 



 

cinco associações de organofosforados com piretróides, sempre nas diluições 
indicadas pelo fabricante. 

As teleóginas coletadas foram acondicionadas até o momento do teste em 
frascos limpos, com a presença de uma mecha de algodão úmido em seu interior, 
e com uma tampa firme e perfurada, a fim de não permitir a perda de nenhuma 
teleógina e permitir a entrada de oxigênio. 

Foi recomendado aos produtores que as amostras fossem coletadas 
respeitando um intervalo mínimo de 30 dias a partir do último tratamento 
carrapaticida, e que fossem coletadas em torno de 350 teleóginas para a bateria 
completa. Para fins práticos foi sugerido que o lote de bovinos a ser coletado 
pernoitasse perto do local de coleta, para evitar queda das teleóginas 
ingurgitadas, pelo movimento dos animais. A coleta das fêmeas de carrapatos 
ingurgitadas foi feita diretamente do corpo do animal parasitado, desprendendo-as 
com as mãos e tomando o devido cuidado para que não fossem rompidas no 
momento da tração. 

Em laboratório, as teleóginas foram selecionadas por vitalidade e por 
tamanho, e a seguir formados grupos homogêneos de 10 teleóginas, com 2,4g 
(EP: ±0,02), em duplicata para cada produto a ser testado.  

Após a imersão por cinco minutos em cada solução, e em água desti lada 
para o grupo controle, as teleóginas foram secas em papel toalha e 
acondicionadas em placas de Petri. Em seguida foram incubadas por 15 dias a 
27°C com umidade relativa superior a 80%. 

As posturas foram removidas e as massas de ovos aparentemente férteis 
pesadas neste dia, sendo levadas novamente à incubação em tubos de ensaio 
com tampa de algodão que proporcionasse a oxigenação no seu interior, sob as 
mesmas condições por um período de 15 dias, para que se avaliasse a 
eclodibilidade, considerando a proporção de ovos remanescentes e as cascas dos 
ovos eclodidos presente no tubo.  

O índice (%) de eficácia foi calculado com a seguinte fórmula: 
 

I E =  (I R controle – I R tratado) x 100 
                   I R controle 

 
sendo IR o Índice Reprodutivo ou 

 

IR =  PMO x PE x 20.000 
                   PFI 

onde: 
 PMO: Peso da massa de ovos (g), 
 PE: Porcentagem de Eclosão, e 
 PFI: Peso das fêmeas ingurgitadas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No presente trabalho as associações foram as que mostraram melhores 

indicações para o uso carrapaticida, sendo eficientes em 92,3% (12/14) das 
propriedades, já que nestas os índices de eficácia foram superiores a 95%, dentro 
do recomendado pelo Ministério da Agricultura e Abastecimento, com eficácia 
média de 97,3% entre as cepas analisadas. No entanto, em duas propriedades 
testadas, observaram-se índices de eficácia de 87% e 90,3%, caracterizando 
resistência a associações de piretróides com organofosforados. A resistência ao 

 

 



 

amitraz foi evidenciada em 57,2% (8/14) das populações de R. (B.) microplus, 
apresentando eficácia média de 70,1%.   

Os piretróides praticamente já entraram em desuso nos banheiros de 
imersão, mas mesmo assim foram testados já que seguem sendo utilizadas para 
o controle de moscas (Haematobia irritans) e larvas (Dermatobia hominis). Para 
este foi observada eficácia média de 55,7%, com 100% das populações 
resistentes, concordando com Santos et al. 2008, que também encontrou altos 
índices de resistência aos piretróides na região. 

Quanto aos organofosforados não associados, disponíveis apenas para a 
forma de aplicação de aspersão ou pulverização, foi testado apenas um produto, 
apresentando-se todas as populações 100% sensíveis a ele. Atribuiu-se a não 
ocorrência de resistência a essa molécula, ao baixo uso como forma de controle 
do carrapato.  

Em 2003, a FAO considerava regiões da Austrália como tendo os casos 
mais graves de resistência naquele momento, por apresentarem “resistência 
múltipla”, aos piretróides sintéticos e imidinas. O presente estudo demonstra que 
essa mesma situação está presente na região sul do Rio Grande do Sul. 
 

4. CONCLUSÕES 

 
 Os casos de resistência disseminados por todo o mundo, já estão 
presentes na região Sul do RS. Porém, na maioria das propriedades, ainda 
existem tratamentos químicos eficazes no controle do carrapato R. (B.) microplus, 
que devem ser bem manejados a fim de que seus índices de eficácia perdurem 
por tempo considerável, já que a realidade do mercado é a de escassez de novas 
moléculas.  
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